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Devemos acreditar em nossas lembranças de infância?1 

 
Vera Brandão2 

 
 
Em nosso trabalho de Oficinas de Formação utilizando a Memória 
Autobiográfica seja com o público idoso, seja nos projetos de Educação 
Continuada, dirigida aos profissionais de diferentes áreas do conhecimento, as 
lembranças de infância aparecem, segundo muitos, com a nitidez de um fato 
vivido recentemente. As cenas descritas com incríveis detalhes surgem “como 
em um filme”, mas que traz, além das imagens, todos os sentidos aguçados – 
os aromas, os gostos, as sensações de tato e térmicas, como calor, frio, chuva, 
vento e, claramente, as emoções envolvidas no episódio. 
 
Muitas são as questões que surgem a respeito destas lembranças, 
especialmente as das idades anteriores aos 3 – 4 anos, muitas narradas por 
outros – pais, parentes, ou outras pessoas próximas, que conviveram com o 
narrador em diferentes fases da vida.  
 
Mas, para todos surgem as questões: Aconteceu mesmo? Foi desta maneira? 
Será que me lembro ou “criei” esta história?  O que é verdade ou (re) criação? 
 
Esta questão foi por nós estudada tendo como referência um dos mestres da 
sociologia francesa, Maurice Halbwachs (1877-1945) em duas obras, 
consideradas clássicas: Les cadres sociaux de la mémoire (1925) e A Memória 
Coletiva, esta traduzida e publicada postumamente, cuja primeira edição é de 
1950.  
 
“O autor afirma que toda lembrança é única, uma experiência solitária da qual o 
indivíduo é testemunha. Mas, este “eu” – testemunha ocular - faz parte de uma 
“comunidade afetiva” que contêm, e traz à luz, todo o contexto das situações 
sócio-familiares e históricas, partilhadas e elaboradas, por e com outros 
membros do grupo. 
 
A lembrança individual é constituída, muitas vezes, com elementos não 
realmente vividos pelo indivíduo, mas apropriados e incorporados a partir dos 
relatos dos pais, tios, avós, etc, sobre fatos vividos no seio da família e, 
posteriormente, ao longo da vida, nos diferentes grupos sociais dos quais todos 
fazem parte.  
 
Assim, segundo este autor, toda a lembrança, mesmo tida pelo indivíduo como 
única, prende-se, de alguma maneira, ao contexto social mais amplo, 
reafirmando sua tese –“Nunca estamos sós”. Reconstruímos o passado a partir 

                                            
1 Tradução livre do artigo “Faut-il croire nos souvenirs d`enfance?”. Por Isabelle Taubes, 
publicado na Revista Psychologies Magazine nº 298 – juillet-août 2010.  
http://www.psychologies.com  
2 Introdução, comentários e tradução. 
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dos quadros sociais do presente - a memória está no grupo - por meio das 
lembranças conscientes, em um tempo socialmente referido, e no lugar social 
que ocupamos no momento do relato. Então, cada grupo humano, e cada 
indivíduo inserido em sua cultura têm, sobre a memória e seu uso, uma visão 
que lhes é própria” (Brandão, 2008:28). 
 
Em recente artigo Memórias e Narrativas - Paisagens do passado (2010) 
retomamos o tema das verdades ou ficções narrativas, sejam elas buscadas 
conscientemente ou as que surgem como cenas “soltas”, sem motivo e ou 
intenção, em meio a tarefas rotineiras e cotidianas.    
 
Esta é também a questão abordada no artigo de Isabelle Taubes que 
traduzimos abaixo, de forma livre, com o objetivo de ampliar a reflexão sobre 
este aspecto intrigante, entre outros, que envolve o tema das narrativas 
autobiográficas como verdade ou (semi) ficção.  
 

*** 
 

Nossas lembranças da infância são verdadeiras?, por Isabelle Taubes 
 
“Eu estava sentado em um grande carrinho de bebê, empurrado por uma babá 
nos Champs-Elysées, próximo ao Grand Palais, quando um homem tentou me 
raptar. A correia de couro que me prendia pelos quadris me segurou, enquanto 
a babá procurava, corajosamente, enfrentar o homem (ela mesma foi agredida 
e eu lembro ainda, vagamente, de seu rosto machucado). Seguiu-se uma 
correria e um sargento [...] se aproxima, o que coloca o individuo em fuga. Eu 
vejo ainda toda a cena e até a localizo perto da estação do metro”. 
 
Apesar de seu realismo e extrema precisão, esta lembrança relatada por Jean 
Piaget, o célebre psicólogo suíço especialista em desenvolvimento infantil, é 
puramente fictícia.3 
 
Até a adolescência ele acreditou ter sido vítima de uma tentativa de rapto 
quando pequeno. Depois, em uma carta, sua antiga babá afirmou ter inventado 
essa história para chamar atenção sobre ela. Mas, de tanto ouvir seus pais 
recontarem esta história Piaget criou esta lembrança. Ele explica que “[...] 
muitas das verdadeiras lembranças são, sem dúvida, desta mesma ordem” – 
construídas e mantidas vivas, pois regularmente relembradas e repetidas em 
família. 
 
Sabemos hoje que o cérebro de uma criança de 2 anos ainda não está 
suficientemente desenvolvido para conceber lembranças tão bem elaboradas. 
Mas hoje, como na época na qual Piaget escreve sobre este episódio – 1945 – 
não há a certeza de se poder distinguir o verdadeiro do falso. Nos dois casos 
as narrativas são acompanhadas de intensas emoções e de uma profusão de 
detalhes. 
 
                                            
3 Jean Piaget, In La Formation du symbole chez l`enfant . Delachaux et Niestlé, 1992. 
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Acumulamos informações mesmo no ventre materno, mas não saberemos falar 
das lembranças, no sentido próprio, antes da aquisição da linguagem. No 
entanto muitas pessoas afirmam conservá-las desde os seis primeiros meses 
de vida, e mesmo de seu nascimento. São elas vítimas de falsas lembranças? 
Não necessariamente. 
 
“É possível se lembrar da primeira impressão de uma presença carinhosa ao 
nosso lado, do sorriso materno”, afirma o psicanalista Olivier Douville.4 
 
Um fator de resiliência.   
 
Mas, também é verdade que muitas de nossas antigas lembranças são 
imaginárias - mais fabricadas que realmente memorizadas.  
 
“Meus pais me contaram com tanta freqüência que eu fui esquecida, criança, 
em um supermercado que tenho a sensação de me lembrar”, relata Julia, 32 
anos, carteira. “A lembrança é tão viva que não posso deixar de pensar que 
este abandono durou muito tempo. Mesmo que minha mãe diga que voltou 
logo para me procurar”. 
 
Este episódio marcou Júlia de tal maneira que ele guia cada um dos seus 
gestos. Para não correr o risco de “ser esquecida” ela procura diferentes 
maneiras de se mostrar indispensável ao seu grupo familiar ou profissional.  
 
Devemos buscar sempre a verdade histórica de nossas lembranças? Nada é 
menos seguro! 
 
“Não existem lembranças “puras”, consolidadas para sempre”, afirma Olivier 
Douville. “Com o passar dos anos elas se transformam e modificam. Nós nos 
lembramos dos fatos não como realmente se produziram, mas sim como foram 
vividos por nós”. Razão pela qual não temos as mesmas lembranças que 
nossos irmãos. Assim, nossas lembranças, mesmo não tão exatas ou reais, 
revelam, de certa forma, sempre a verdade. 
 
“Não a verdade com V maiúsculo, mas nossa verdade”, afirma a psicanalista e 
psicoterapeuta Virginie Meglée.5 Esta é a diferença entre a realidade concreta 
e esta outra cena, este teatro de sombras que Freud denominou a “realidade 
psíquica”. Além disso, frente a uma vivência terrível, embelezar suas 
lembranças é, freqüentemente, um fator de resilência e de cura, como diz o 
neuropsiquiatra e etólogo Boris Cyrulnik.6 
 
Esta estratégia pode ser mesmo uma questão de sobrevivência: “Os que não 
adotam este ponto de vista permanecem prisioneiros de suas histórias, da 
inquietação, da angústia; as falsas lembranças permitem re-significar nossas 

                                            
4 Olivier Douville, autor de Du corps, le réel et le semblant , avec Gorana Bulat-Manenti et Silvia 
Llipi. Éres, 2008. 
5 Virginie Meglée, autora Couper le cordon. Eyroles, 2009. 
6 Boris Cyrulnik, autor de Je me souviens. Odile Jacob, 2010.  
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imagens internas e reencontrar a esperança. – Os homens não são todos 
desprezíveis [...] sempre há uma solução possível”. 
 
Constata-se que as lembranças mais fortes são, freqüentemente, 
incongruentes e nebulosas. 
 
“A alegria não deixa traços: são as cenas inquietantes e ambíguas que marcam 
de forma mais definitiva”, observa Virginie Meglée. 
 
Além disso, a infância vai se apagando com o passar dos anos e, finalmente, 
conservamos uma quantidade pequena de lembranças – duas, três, quatro, 
cinco... 
 
“Nós “selecionamos” o que precisamos para nos reconstruirmos”, diz Olivier 
Douville. Ou então aquilo que pode justificar nossas dificuldades como adultos 
– porque não amo, porque não tenho confiança e mim, porque minha vida 
afetiva é um fracasso, etc. 
 
Ficções necessárias. 
 
Segundo Dominique, 51 anos, gerente de logística, os problemas de 
autoconfiança remontam a uma época na qual um cantor famoso, amigo de 
seus pais, deu a ela uma máscara para esconder seu rosto, tal sua feiúra. 
 
“Desde este dia eu me escondo”. 
 
No entanto, Virginie Meglée acredita que “Uma ligação tão intensa entre causa 
e efeito é pouco provável. Acredito mais que esta lembrança cristalizou um mal 
estar já presente”.  
 
Maud, 22 anos, secretária, “se lembrou” por muito tempo de uma mãe ausente, 
absorvida pelo trabalho. Até se dar conta que, se por três vezes as obrigações 
profissionais da mãe a tinham afastado de Toulouse, de resto ela esteve 
sempre presente – “Muito mais de que meu pai. Ela chegava às 17hs, e ele 
nunca antes das 20hs”. 
 
Estas lembranças deformadas exprimem, no entanto, uma verdade: Maud 
sente que, de uma certa maneira, sua mãe sempre foi muito distante, e pouco 
maternal.  
 
Assim, frente a certas lembranças perturbadoras envolvendo nossos pais, é a 
verdade – a verdade histórica – que desejamos. 
 
Aos 38 anos, Laurence, vendedora, se questiona com freqüência se sonhou 
esta cena: “Eu tinha 4 ou 5 anos, e ouvi minha mãe dizer a uma amiga que ela 
se recuperaria melhor da morte de seus filhos do que de seu marido. Muito 
mais tarde ela disse ser impossível ter proferido tais palavras”. 
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Infelizmente “os pais não são as melhores testemunhas” afirma Olivier Douville. 
“Eles não podem negar ou afastar fatos reais que lhes trazem uma imagem de 
si mesmos insuportável. Vejo os que, brutalmente, se recordam, durante a 
terapia, palavras ou comportamentos que tiveram e que os deixa horrorizados”. 
 
A família é o lugar das paixões e dos jogos pulsionais - frequentemente 
violentos e inconscientes - e estas lembranças difíceis são uma realidade para 
todos nós. Impossível proteger totalmente as crianças “já que não podemos 
saber como elas vão viver um acontecimento e dele se lembrar”, afirma Virginie 
Meglée. 
 
“Uma palavra, uma cena impactante para um, não será para outro”. 
 
Sobretudo, temos necessidade de ficção, das histórias verdadeiras ou falsas 
que narramos, para nos sentirmos “nós mesmos”. Digo sempre para meus 
pacientes: nossas lembranças de infância são amigas, mesmo as mais 
amargas” 
 

*** 
 
Neste artigo verificamos um enfoque mais psicológico e mesmo 
psicoterapêutico para essas narrativas. De modo diverso o trabalho que 
realizamos se constitui na vertente antropológica, da escuta interna aos grupos, 
articulada com a memória social com objetivo de um trabalho de formação 
continuada.  
 
“Nestes projetos de formação os grupos são formados por indivíduos adultos e 
profissionais, com idades que variaram, em dez anos de prática, de 21 a 80 
anos.  
 
Como afirma Josso (2006), os adultos que retornam aos trabalhos de formação 
ou educação continuada têm objetivos, sonhos e projetos resultados da 
dinâmica das experiências já vividas. Nestes casos, o papel do professor como 
transmissor de conhecimentos sistematizados cede lugar a um profissional com 
experiência em mediação. Este deve acompanhar o processo de integração 
dos conhecimentos teóricos e metodológicos a lógicas singulares - lógicas de 
vida - favorecendo a articulação dos conhecimentos teóricos já existentes, ou a 
serem propostos, com as experiências e as práticas profissionais.  
 
A apropriação da própria história e de seu poder de formação, materializados 
nas narrativas e escritas autobiográficas, afirma os indivíduos como atores 
responsáveis por sua formação, e seu poder agir sobre os projetos de 
descoberta e reinvenção de si e, reescrevendo sua história, encontrar o sentido 
e o significado dos projetos passados e futuros, em uma perspectiva 
existencial. Consideramos que o projeto existencial é constituído de pequenos 
e grandes projetos de vida (planos) e de trabalhos, mas, ao contrário dos 
últimos, não tem um fim e nem um tempo determinado, são projetos em 
processo com um significado e sentido mais amplo, e não necessariamente 
instrumental (Boutinet, 1996). 
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É no processo de revisão das trajetórias e dos projetos - por meio das 
narrativas e escritas de si - que pesquisamos, por meio das avaliações, a 
possibilidade da construção de um percurso de reconhecimento, como 
processo de construção identitária. Segundo Ricouer (2006), os processos de 
reconhecimento de si e do reconhecimento mútuo, que formam as bases das 
culturas, surgem das inter-relações e reciprocidades estabelecidas entre os 
indivíduos e os grupos – nos atos de dar e receber. 
 
Observamos que este “dom” da troca - tão bem estudada pelos antropólogos, 
com o qual deparamos nos trabalhos das memórias individuais, coletivas e 
históricas, é pleno de sentidos ligados aos valores éticos, morais e jurídicos, 
princípios que regem e organizam a vida social - raiz de nossas identidades - e 
que são inerentes à partilha das narrativas e escritas de si” (Brandão, 2007). 
 
Deste modo e segundo esta perspectiva destacamos que esse projeto de 
“reinvenção de si” é um dispositivo de atuação na (inter) mediação de formação 
para públicos diversos, e não é terapia, no sentido psicoterapêutico reparatório, 
como se apresenta no artigo que traduzimos. Os mediadores devem 
estabelecer e manter esta fronteira clara e bem estabelecida desde o início dos 
grupos, porque o formador-mediador não é terapeuta e todos devem ter a 
responsabilidade dessa situação, que se apresenta na partilha dos projetos 
existenciais. No processo de formação por meio da narrativa e escrita 
autobiográfica somos consciência e emoção, e devemos cuidar para que esta 
última não o desvirtue. Sempre alerto: - cuidem de sua narrativa, pois nem 
sempre podemos (ou queremos) partilhar tudo. 
 
Esse processo pode ser considerado terapêutico pelas possibilidades de 
revisão e partilha, geradas nos encontros, e no estabelecimento de um espaço 
dialógico, mas não há interpretação, sugestões ou orientações, entre os 
componentes incluindo o mediador. No espaço que se abre, de escuta solidária 
e escrita, é estabelecido um acordo de sigilo e respeito, base ética que rege os 
encontros e fornece a segurança da partilha dos projetos, ou sua falta 
(Brandão, 2007). 
 
Como parte complementar ao artigo traduzimos uma pequena entrevista, 
concedida a Louise Pothier, pelo coach Pierre Blanc Sahnoun que também traz 
uma outra possibilidade na utilização das narrativas. Ele ensina esta técnica na 
Fabrique narrative7, escola criada por ele em Bordeaux. 
 
Psychologies: O que é a abordagem narrativa? 
Pierre B. Sahnoun: Esta abordagem está fundada no princípio que a vida é 
construída a partir das histórias que escolhemos nos contar. Algumas nos 
ajudam a viver, mostrando nossos sonhos e esperanças; outros nos bloqueiam 
levando-nos à derrota. O trabalho do mediador consiste em guiar em direção a 
acontecimentos negligenciados e que merecem ser destacados. 
 
                                            
7 www.cooprh.com/fabrique-narrative.  
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Psychologies: Qual o lugar das lembranças da infância nestas narrativas?  
Pierre B. Sahnoun: Basicamente elas são reconstruídas e editadas em forma 
de histórias. Como narrativas reconstruídas elas mudam ao longo da vida, 
dependendo da imagem que nos temos de nós mesmos quando narramos.  
 
Psychologies: A tomada de consciência é suficiente? 
Pierre B. Sahnoun: É a primeira etapa: o problema é “exteriorizado”, dissociado 
da idéia que a pessoa faz de si mesma. Em seguida, buscamos conjuntamente 
estratégias que ela utiliza para tentar superar esta dificuldade. Observamos 
também os acontecimentos nos quais o problema não aparece. È a ocasião 
para a pessoa de narrar novamente, mudando, assim, de perspectiva – o olhar 
sobre ela mesma – e tomar consciência de seus recursos. 
   

*** 
Finalizamos com as palavras de avaliação de uma das participantes da Oficina 
de Formação Continuada: Memória Autobiográfica - Teoria e Prática (Turma de 
2006) que deixa vislumbrar o potencial destes trabalhos: 
 
“Hoje vejo que somos todos tão diferentes em nossas trajetórias, mas tão 
iguais em nossa perplexidade diante dos fatos da vida”. (psicóloga, 50 a.) 
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